












“Sertão não é malino nem caridoso, mano oh 

– …ele tira ou dá, ou agrada ou amarga, 

ao senhor, conforme o senhor mesmo.” 
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Secas no Nordeste semiárido a partir do ponto onde “se perdem as distinções e clarezas nas 

to de sua observação” 

Para efeito das análises aqui apresentadas, sempre que o termo “complexidade” 

uma vez que é “tecido em conjunto”. 

evidências históricas que enfatizam a relação “clima e sociedade” especialmente traduzida no 

– –

porém, não ultrapassando os limites das incertezas e das incursões oriundas “de fora do 

sistema”. 



tudo aquilo que culturalmente “já se sabe” sobre o fenômeno e que vem sendo consolidado ao 

92) quando diz que, se o espaço não significa a mesma coisa para todos, “tratá

seriam aplicáveis”. 

Em outras palavras, a “representação comum” mencionada por Santos (2002, p. 

cultural (MORIN, 1991) e as “soluções 

fundamentadas nessa ótica”, também mencionadas por Santos (op. Cit.) serão interpretadas 



– –

– –

as “secas” e as “Secas”, visando identificar os principais 



ação, e, por isso, a pesquisa aqui apresentada poderá ser entendida como “portadora de certa 

problematização” (Romagnoli, 2009, 169), contribuindo para a articulação de um conjunto de 



–

–

–

–

buscando detectar e não ocultar “as ligações, as articulações, as solidariedades, as implicações, 

as imbricações, as interdependências, as complexidades”. (MORIN, 2008, p. 29) 



Assim, não seria possível trabalhar com base em um “método da complexidade”, 

guias da complexidade, afinal, “o 

conhecimento complexo não pode ser operacional como a ciência clássica”. (MORIN, 2008, p. 

–

acordo com Morin (2002, p. 12), “todo conhecimento humano emerge incessantemente do

mundo da vida” e, portanto, deve se “observar que todo conhecimento filosófico, científico ou 

poético emerge da vida cultural comum” (op. Cit. p. 12). 



“representações coletivas”, “consciência coletiva”, “imaginário coletivo”. E, 

por essa mesma cultura. Assim, a cultura não é nem “superestrutura” nem 
“infraestrutura”, termos impróprios em uma organização recursiva onde o que é 



sertões semiáridos, será utilizado o conceito de “normalização” proposto também por Morin 

ou “pressões de pensamento” (Jean Hamburger) que, onde reine uma ideia 

Assim, a dupla “ e normalização” impõem as certezas e as verdades 

que “a aparência da verdade absoluta nada mais é do que o resultado de um conformismo 

absoluto”. 

categorizados serão representados pelas “condutas”, ou seja, aquilo que se faz em nível 



–

(2008) denomina como o “sujeito conhecedor”, cuja compreensão da realidade e intenções ao 



✓

Ou seja, nesta pesquisa o espaço é visto não como um conjunto de “coisas”, mas 



✓

uma “uniformidade” resultante da combinação dos elementos da natureza, o conceito a partir 

✓



“é uma porção da natureza e, portanto, do espaço, sobre o qual uma determinada 

se encontram e que ela deseja e é capaz de explorar”.

de recursos, ou seja, “meios materiais de existência”. 

“fonte de recursos” está bastante ultrapassada, cabendo, dessa maneira uma análise mais 

completamente superada, pois “dependendo das bases tecnológicas do grupo social, sua 

‘territorialidade’ ainda pode carregar marcas profundas de uma ligação com a terra, no sentido 

físico do termo”. (HAESBAERT, op.cit. p. 47). 

industriais e nas sociedades “primitivas” de caçadores e coletores, o território 



–

✓



–

campo, como “a situação atual de um assunto e a justaposição de sua materialidade e de sua 

socialidade” (SPINK, 2003, pg. 22). 

distante, uma vez que, de acordo com Spink, “não é um universo ‘distante’, ‘separado’, ‘não 

relacionado’, ‘um universo empírico’ ou um ‘lugar para fazer observações’” (2003, pg. 28). 



(2010) como “extremamente pobre”, tendo em vista que o rendimento domiciliar per capita 

de “sequeiro”, são cultivados de maneira descontínua o algodão, as forrageiras, além de roças 



–



– –

“adivinhação” e “castigo ou 

provação divina” e a concepção racional/científica balizadora das ações do seto



–

–

partir da noção de que “o formulário é uma lista informal, catálogo ou inventário destinado à 

feito pelo próprio investigador” (DALBERIO e DALBERIO, 2009. pg. 210). 



–

“toda fuente histórica derivada de la percepción humana es subjetiva, pero sólo la 

memoria, excavar en sus penumbras, con la esperanza de alcanzar la verdad oculta” 

sim a partir de trechos de fala para constituir com eles “un corpus que adquiere sentido en 

discurso de los enuciantes” (ALONSO, 1998, p 207). 



trata de considerar la ‘representacion’ como una regla de acción. (ALONSO, 1998, p. 



–



–

–

–

foram criados “para resolver problemas e desafios através de três elementos básicos: 

perguntas ou premissas, posicionamentos e argumentos”, partindo do princípio que para cada 



– –



–

BSh / BSk: “B” (Clima árido com precipitação anual inferior a 500mm; 

água permanentes); “S” (Clima das estepes, com precipitação anual total média compreendida 

entre 380 e 760mm); “h” (Seco e quente, com temperatura média anual do ar maior que 18°C; 

Deserto ou semideserto quente); “k” (Seco e frio, com temperatura média anual do ar menor 



climático e hidrológico, predominantemente úmido conforme afirma Ab’Sáber ( 2

–
–

Ab’Sáber (2003, p. 84): 

–
–



longo dos anos (AB’SÁBER, 1999), ou seja, do ponto de vista natural, as secas são na 

peculiaridade geográfica, o que significa que ‘não chover’ é a regra geral. 

que não precipitam, compondo uma espécie de semideserto nublado. (AB’SÁBER, 1999)

(AB’SÁBER, 2003, p. 88)

Sobre o referido estudo, Ab’Sáber (2003) para evitar confusões com a 

(conhecidas popularmente como “sertão bravo”); 

“altos sertões”); 



–



–

–

todo o Nordeste Semiárido, com uma média de 264mm por ano, é considerado de “clima 

bom” uma vez que chove o ano inteiro por conta da influência do Planalto da Borborema que 

chuvas contribui para a existência de água durante todo o ano. (AB’SÁBER, 2003) 

, p. 55) corrobora com essa noção ao afirmar que “no semiárido 

–

– – entre 1.000 e mais de 3.000 mm/ano”. Ou seja, de acordo 



Ab’Sáber (1999, p. 17) apresenta uma síntese de tais fatores de modo a retratar a 

d’água
. É de se notar que esse caráter temporário de “rios desérticos”, adquirido 

d’água

d’água
– alimentados por chuvas de “trovoadas” –

d’água

nordestinos nunca deixam de ser intermitentes sazonais”. 

conforme afirma Ab’Sáber (2003, p. 86): 

–

–

da costa. Os rios extravasaram, os rios desapareceram, a drenagem “cortou”. 

–



“rasos” os quais normalmente são lavados pelas chuvas que caem em 

de superfícies aplainadas, interrompidas pelo surgimento de “altos pelados”, morros e 

Em alguns dos chamados “altos pelados”, constituídos de colinas desnudas, 

se conjuntos locais de “campos de matacões” ou “mares de pedras”, 

outras exposições rochosas também resistentes. (AB’SÁBER, 2003, p. 90). 



– –



–

regulares e reconhecido como “seca”. 



–

– –

–

que cada uma delas será menos ou mais eficientes de acordo com o “tipo de seca” que se está 

em vista que nunca se sabe “quando a seca começa”. 

denominado “polígono das secas” por meio da Lei nº 175. (BRASIL, 2005) 



semiárido). Já o terceiro, denominado “risco de seca”, possivelmente foi baseado na 



–



– –

semiárido não poderá continuar recebendo “soluções” idênticas com base em uma suposta 

se desde o tempo colonial a “Zona da Mata”, com o seu clima quente 
– –



–



um todo, a partir dos quais foram estruturadas as primeiras noções sobre “litoral e sertão” e 



do litoral, quanto pelos grupos indígenas que ali habitavam os quais eram em geral “bem mais 

hostis”. 



das caatingas ou no território semiárido “a terra não é boa”, porém, a verdade é que a terra 

Merece atenção o trecho em destaque onde a noção de que a dualidade “litoral e 

sertão” passou a existir nesse período por conta do desenvolvimento de atividades produtivas 



Mais uma vez merece atenção e destaque a noção de “paisagem inóspita”, porém, 

vale ressaltar o desbravamento das terras dos sertões baseado em “curiosidade e gosto pela 

aventura”, detalhe importante ao se pensar no “valor” dessas terras e consequentemente no 

para o projeto colonial, “limpar” a terra, isto é, restringir o espaço dos grupos 

“justa” e a dissemin

“colonizadores”. 

“habilidades necessárias” para obterem concessões de terras nos meios palacianos. 

contrapartida que os beneficiados com as concessões tinham a oferecer, no caso “a 
conquista, a defesa e o povoamento da terra. Essa era a moeda de troca”. 



tinha como remuneração a “quarta” dos bezerros e potros que nasciam. Outras áreas 
eram dadas em enfiteuse, os “sítios”, que correspondiam a uma légua em quadro e 

[...]não representava uma produção que conseguisse uma “reprodução ampliada”, 

uma “reprodução simples”, em que a família poderia subsistir em sua pobreza até o 

uma “segurança alimentar”, uma garantia de 



Além disso, Andrade (1973, p. 183), chama a atenção para o fato de que “as 

necessidades”. 

“Coronel”. Ou seja, estabelecia

Mesmo diante das dificuldades “locais” acarretadas pela irregularidade climática, 



–

, p. 55) afirmando que “as secas no 

subsistência, tais como milho e feijão”. 

E completa mencionando que estas culturas consomem muita água: “comparando 

inferior a 5.000m³/ano por hectare, por exemplo” (REBOUÇAS, 200



“engenhos pequenos, com uma moenda de madeira, movidos quase sempre a tração animal –

–

rapadura e aguardente.” 

– –

–
– –

paisagem sertaneja”. (NEVES in SOUZA et al, 2007, p. 77) 

de Terras de 1850; a retirada de tribos remanescentes; e a inviabilização da “retirada” dos 

Especificamente sobre a “retirada” torna

(in SOUZA et al, 2007, p. 79) quando afirma que “a proteção paternalista, devido à dimensão 

sobrevivência uma população de centenas de milhares de pessoas”. 



econômico e consequentemente “flagelo” ou “chaga” social sobre a óptica dos produtores 

latifundiários e dos observadores/escritores que viam o problema “de fora”. 





, em especial para a reafirmação da dicotomia “sub

áreas litorâneas”. 



c) Intensa participação do setor público, cuja “presença foi fator fundamental para 

explicar a intensidade e os rumos do crescimento econômico ocorrido” (ARAÚJO, 1997, 

se uma área “branca” no mapa, destacada pelo tracejado 

uma espécie de “vazio econômico” (especialmente no sertão central), sobretudo após o 



–



mesmas áreas são “incentivos” em forma de linhas de financiamento para pequenos 



específicas para o semiárido e para as Secas em si, principalmente nos “sertões bravos”. 

ao incluir ao mesmo tempo: “incentivos a produtos de exportação, com políticas sustentáveis 

do ponto de vista ambiental”, “planejamento regional, em um contexto de Estados com 

políticas próprias” (Op cit, p. 244) e ainda, tratar da agricultura familiar para todas as demais 

se que inicialmente a Seca foi “descoberta” quando seus efeitos começaram a ser 

– –



Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, no ano de 1838, “quando este assumiu, como 

escrever uma história do Brasil” (BARBOSA in SOUZA, 2007, p. 56). 

buscava se a formação de uma identidade nacional e “o registro e ‘fundação’ de uma cultua 

brasileira”, segundo Cândido (1993, p. 11). 

tarefa de “educar” o olhar da sociedade sobre si mesma, de forma a criar um 

uma “realidade” capaz d

paisagens e situações, que assumiam a dimensão de verdadeiras “descobertas” e 
“conquistas” das nossas raízes e enquanto tal é que eram valorizadas. (BARBOSA in 

O referido “esquadrinhamento dos espaços” no caso do Nordeste brasileiro, 

tendo como um clássico da literatura nesse sentido a obra “Os Sertões”, de Euclides da 



se as “raças, hábitos e costumes dos habitantes 

mineralogia, pesquisa etnológica e antropológica”. (BARBOSA in SOUZA, 2007, p. 57 e 58) 

verossimilhança com a realidade, de modo que o leitor tivesse a “experiência” de percorrer o 

espaço imaginado, “vendo a realidade” pelo olhar do personagem e consequentemente 

“conhecendo a”. 

“ficção” e “imaginação”, pretendia, também, ser um meio precioso para fazer 

Iracema (1865), “poema das origens brasileiras”, afirma que “valeu
da informação dos cronistas coloniais”, e Franklin Távora, com o romance Os índios 
do Jaguaribe (1871) toma “um
Grande” como “ponto de partida para o que teria sido uma espécie de romance 
épico”. (BARBOSA in SOUZA, 2007, p. 59) 

insatisfação por conta da distinção do modo como percebiam “o norte e sul”. (SIQUEI

quanto em Távora, que “a projeção feita sobre o espaço sertanejo colonial é, na verdade, uma 

forma de consciência social do século XIX, sobre o processo histórico brasileiro”. Em outras 



uma conotação diferente em José de Alencar (1875), quando escreve o romance “O 

Sertanejo”, onde o autor traz a noção de sertão enquanto um deserto que precisaria ser 

que “findo o século XVII, estava todo o Ceará devassado, os índios uns reduzidos a 

dos gêneros de consumo local, pois outros não pagariam as despesas de transporte”. 

criou a imagem do sertão como deserto, o qual “precisava” ser colonizado pela civilização. 

agora visto como problemática social, causando uma “naturalização” das questões sociais

às secas, e de acordo com Araújo (1997, p. 23), “não se pode falar em imagens da seca, 

principalmente, à fome, à morte, à desolação, à sede e à emigração”. 



mimeticamente para o universo da ficção. Como “o espaço é construído em função 
de um tempo e de uma lógica que impõe (sic) comportamentos, modos de uso” 

Raquel de Queiroz, em seu livro “O Quinze” enfatiza a seca como elemento 

considerado como “o herói da seca” mesmo vivenciando a miséria, dando a ideia de que os 



m “transferir da região 

maldita para zonas amenas toda a população da região”. 

“um forte” ao mesmo tempo em que contribui para perpetuar as práticas de explorações, 



–

–



aquilo que Massardier (in BONNAL & LEITE, 2011) denomina de “razões para agir”. 

atores e da decisão por todos os atores. Todos os outros critérios de “razão para agir” 

exclusiva) aquilo que é melhor “para” e “segundo o” mercado, eliminando as representações 

nesse sentido, permitirão “desnaturalizar”, de certa maneira, esses três monopólios: 

concorrência entre uma variedade de “razões para agir” (equidade, justiça, emoções, 
–



pois, “elaborar uma política pública equivale a construir uma representação, uma imagem da 

realidade sobre a qual queremos intervir” (MULLER, 2003, p. 111). 

(weberiana, análise sequencial, dentre outas) que “marginalizam o fator cognitivo por 

omissão” (MASSARDIER, 2003, p. 84) e as que consideram o fator cognitivo onde as 

políticas são antes de qualquer coisa, construções sociais da realidade, “cujas evidências 

funcionais (técnicas...) representam apenas uma das possibilidades” (Op. Cit., p. 85). 



[...] a institucionalização das secas no final do século XIX, com o “auxílio aos 
flagelados” na seca de 1877 1879 e das primeiras “obras contra a seca”, torna se um 

dominantes do “Norte”, na conquista de espaços no Estado republicano, comandado 

a no “cavalo de batalha em cujos costados 

se põe toda a culpa da miséria nordestina” (Castro, 1968, p. 90), e essa percepção tem 



Alves (1982, p. 39) cita uma ordenação do Reino que recomendava “[...] inclinar 

ociosidade de que procede a sua ruína.” 

mortífera Seca “dos três setes” onde foram a óbito cerca de 40 mil pessoas. 

De acordo com Guerra (1951) a “Seca dos três setes” foi um marco no modo 

esmolas e construção de igrejas e cadeias para dar emprego aos “flagelados”, denominação 



respostas aos relatos dos “primeiros saques” realizados nas fazendas e arraiais pela 

combater tais práticas, enviava organizações paramilitares denominadas “bandos”, com a 

finalidade de combater os ‘gentios de corso’ e formar novos povoamentos com os retirantes 

frentes de trabalho, distribuição de esmolas e as ações dos “bandos” perduraram até o período 

período, tais como “o aparecimento da figura do açude (e o prêmio oficial à sua construção 

mandada estudar pelo rei D. João VI”. (GOMES, 2001, p. 87) 

semiárido, em seu interior havia uma presença marcante da figura do “Coronel”, representante 



a seu serviço e fazem dela um grande negócio, popularmente intitulado de “indústria 
da seca”. 

Como bem afirma Ribeiro (1995, p. 348), “esses donos da vida, das terras e dos 

apropriarem das ajudas governamentais destinadas aos flagelados”. 

tornou vulnerável a economia nordestina. “Essa vulnerabilidade, subitamente constatada, 

futuro”. (DIRCEU e CAVALCANTI, 2002, p. 27) 



“As despesas com os Estados afligidos pela seca formam, no orçamento, uma 

inteligente e menos detrimentosa para os contribuintes.” (BARBOSA, citado por, 



foram considerados de “maus invernos”, período que coincide com os primeiros anos de 

“o bode e o burro têm dado mais vida ao sertão, têm concorrido mais para o seu 

secas” (GUERRA, 1950, p. 21) 

–
–

efeitos da seca, ou seja, “os poderes públicos rendiam

imprevidência dos governos”. (LYRA, 1919, p. 49) 

O IOCS, a propósito, nasceu na chamada “Era de Ouro” da Primeira República, 



Sobre este órgão, e sobre as ações de “combate às secas” como um todo é 

Essa questão traz consigo a noção de que tais obras, “justificadas tecnicamente” 

quanto à “problemática do Nordeste” e quanto às “questões regionais”. 



oligarquias locais, pois eram “temerosas da modernização do sertão e da erradicação da 

miséria que constituía seu principal capital político”. Além disso, havia os cafeicultores 

“Enunciados estes elementos gerais, fácil é aprender os termos do problema das 







se esse número em 4,4 milhões. “O rebanho bovino estaria 

aumentando de 13 milhões para 18 milhões de cabeças já em 1965”. (GUERRA, 1981, p. 36) 



acreditavam na promessa de um “novo Nordeste”. Porém o que se viu no Nordeste pós

industrialização “cuja localização fez parte de uma pensada geopolítica” (Bernardes, 2007, p 

“

todos os aglomerados urbanos da região, seja de qual porte forem”. 



–

–

dez anos, mas só agora recebendo o “batismo de fogo” da seca. (GUERRA, 1981, 37). 

frentes de serviço e a visão da miséria e sofrimento parece ter lhe “sensibilizado 

profundamente”, pois, ao fim da visita ao Nordeste, declarou: “com a ajuda de todos os 

brasileiros e com a graça de Deus, o Nordeste, afinal, haverá de mudar”. 

–



plenamente expressa na imposição dos chamados “pacotes tecnológicos” e “modelos 
organizativos” como condição para acesso ao crédito subsidiado e à assistência 
técnica e na seleção dos beneficiários do perímetro irrigado. “Os pacotes 
tecnológicos”, cuja implantação é, em princípio, acompanhada por técnicos 

problemas: “A fixação do homem à terra e a modernização da economia” (F



novo incentivo à “bovinização”. Entre as razões do privilegiamento das média e 

fazendo tentativas de aplicação da “Teoria dos Polos de Desenvolvimento” à realidade 

pública; b) as ações emergenciais que alimentam a “indústria da seca”; e, c) a solução 



organizada com a finalidade de: “Contribuir para a implementação de ações integradas para o 

m o semiárido”. 

–



Dentro da lógica da convivência, a noção de “desenvolvimento” já vem atrelada 

ao adjetivo “sustentável”, principalmente a partir da década de 90, após a realização da Eco

Assim, ao associar a perspectiva da “convivência com o semiárido” à perspectiva 

de “desenvolvimento sustentável”, surgem as propostas de práticas sustentáveis de agricultura, 





“progresso” técnico e o domínio da natureza, são justificativas para o crescimento econômico 



–

pode afirmar que qualquer das ações aplicadas tenha de fato solucionado “o problema da 

Seca”, isso porque até os dias atuais persistem os mesmos dramas, porém, em menor escala. 



—

Seca → Inerente ao Sertão

Seca → Falta de chuvas

Seca → Falta de água

Seca → Escassez de recursos (naturais ou econômicos)

Seca → Miséria / Pobreza

Seca → Dependência (Paternalismo/Coronelismo/Assistencialismo)



—

—

•

•



Autores como Aziz Ab’Sáber e Aldo Rebouças possuem reconhecida relevância 

• →

“Por fim, temos a grande região seca –
–

Nordeste brasileiro”. (AB’SÁBER, 2003, p. 81) 

O trecho de Ab’Sáber (2003) ao definir a “grande região seca” como homogênea 

• →

“Assim, a irregularidade climática do semiárido brasileiro se dá também devido a 



‘não chover’ é a regra geral.” (AB’SÁBER, 1999)

“Os registros disponíveis, desde 1583, revelam que as secas na zona semiárida do 

constituem anormalidades no meio semiárido.” (REBOUÇAS, 200

seca como “períodos de vazio de precipitações” e afirmar que “não chover é a regra geral”.

• →

“No semiárido do Nordeste do Brasil, o problema hidrológico não é que chove 
– – –

suficiente para atender às altas taxas de evaporação”. (REBOUÇAS, 200

“Portanto, a despeito das grandes chuvas de verão
deixam de ser intermitentes sazonais”. (AB’SÁBER, 1999, p. 17) 



“Ao contrário do que acontece em todas as áreas úmidas do Brasil –

–

da costa. Os rios extravasaram, os rios desapareceram, a drenagem ‘cortou’”. 
AB’SÁBER (2003, p. 86) 

Nos trechos de Rebouças (2004) e Ab’Sáber (1999; 2003), a ênfase recai sobre os 

• →

“No Nordeste, o elemento que marca mais sensivelmente a paisagem e mais 

se desde o tempo colonial a “Zona da Mata”, com 
–

–

• →

“Nos sertões semiáridos, em geral, algumas vulnerabilidades têm se manifestado 



• Seca →

“Dessa diversidade climática surgiria a dualidade consagrada pelos nordestinos e 

extrativista e pecuarista”. (ANDRADE, 2011, p. 38) 

dualidade estrutural. A divisão entre “Nordeste da cana” e “Nordeste do gado” cria uma 



• Seca →

• →

“Nos lugares onde as condições climáticas e edáficas não permitiram a cultura da 

suprir de alimentos e de animais de trabalho a área açucareira de Olinda”. 

• Seca →

“Entre os fins do século XVII e a primeira metade do século XVIII, deu



inóspita”. (VILAÇA E ALBUQUERQUE, 2006, p. 17) 

Neste trecho, os termos “mais seco” e “mais inóspita” reforçam semanticamente a 

• →

“Interessante notar que não foram os grãos

“habilidades necessárias” para obterem concessões de terras nos meios palacianos. 

se seus foreiros, recebendo o direito de uso da terra e pagando um foro”. 

aqui se evidencia na expressão “meio ambiente hostil”. A natureza é 

• →

“[...]não representava uma produção que conseguisse uma “reprodução ampliada”, 

uma “reprodução simples”, em que a família poderia subsistir em sua pobreza até o 

uma “segurança alimentar”, uma garantia de 

submissão, de lealdade e de proteção”. (NEVES in SOUZA et al, 2007, p. 77)



repetição da ideia de “manutenção dos padrões de pobreza” consolida uma matriz cognitiva 

• →

“

fim de atender às suas necessidades”. (ANDRADE, 1973, p. 183)

• →

“Nestes sertões desenvolve

tinha como remuneração a “quarta” dos bezerros e potros que nasciam. Outras áreas 
eram dadas em enfiteuse, os “sítios”, que correspondiam a uma légua em quadro e 

réis por ano aos posseiros”. (ANDRADE, 1973, p. 183)

• →

“Tanto governantes quanto governados desconheciam ainda as possibilidades 

senso do dever paternalista de proteção por parte de alguns coronéis”. (ANDRADE, 



–

–

discursos outras categorias denominadas “variáveis complexas”, que, apesar de não serem 

“se pensa saber” sobre as Secas e evidenciando ainda mais a complexidade. 



✓

✓

• →

“Acho possível conviver bem com o clima semiárido sim. Tem que considerar as 
experiências no mundo. Tem que ver como eles superaram as secas” (RI

“Se não tivesse o Cedro sofreria mais ainda com a Seca” (RI

“Combate não existe porque não se combate um fenômeno natural” (RI

“superada”. No segundo e terceiro trechos, evidencia

— —



• →

“Moro na área urbana. Nunca faltou água então nunca senti os efeitos da seca 
diretamente” (RI

“Existe um risco de colapso e racionamento da água, principalmente se não chover 
próximo ano” (RI

• →

“Não adianta construir açude se não chove”. (RI

“O maior problema do semiárido é falta de chuva” (RI

“Os agricultores não plantam porque se sentem inseguros sobre as chuvas”. (RI

“A falta de chuvas é o maior problema do semiárido sim”. (RI

“A cisterna é melhor que o açude porque o açude demora anos pra encher”. (RI

—



• → →

→

“Dá pra conviver com o clima semiárido porque o povo se acostuma com tudo”. 

“As cisternas são uma ótima solução. Mas mesmo tendo elas não é seguro pras 
famílias continuarem vivendo no sertão. Mas não existe alternativa pra eles”. (RI

adaptação. A expressão “o povo se acostuma com tudo” evidencia uma internalização da 

• →

“Olhe, se Deus mandasse chuva todos os anos pra gente plantar e colher aqui era o 
melhor lugar do mundo”. (AE

“Eu mesma num acredito nos profetas não. Eu acredito é na chuva quando ela cai. 
Se num cai é porque Deus num quis” (AE

“Às vezes da pra acreditar nos profetas. Antes era mais certo mas a natureza mudou 
né? Fica mais difícil deles acertar” (AE

existência de uma “vida boa” está explicitamente 



• →

“É ruim viver com medo da seca mas já foi pior. Hoje já tem mais fé de sobreviver. 
Tem água do exercito. Porque comer ruim a gente come, mas beber água ruim não”. 

“Num dá pra viver bem aqui porque a dificuldade é muito grande e a pobreza é 

um jeito” (AE

“Antigamente tinha uma cisterna comunitária. Agora cada qual tem a sua só que só 

no jumento” (AE

“Já tem muita ajuda. O exército não deixa faltar água” (AE

sendo este o eixo que diferencia “pior” e “melhor” na vivência recente. 

“Seca = ”

• →

“Num dá pra viver bem aqui porque a dificuldade é muito grande e a pobreza é 

um jeito” (AE



“Já fui pro Rio de Janeiro atrás de coisa melhor mas fez foi ser pior. Hoje prefiro 
ficar por aqui mesmo. Se é de piorar melhor ficar onde tá”. (AE

“É o jeito” (AE

“Já to acostumado” (AE

“dificuldade” e a “pobreza” 

Expressões como “é o jeito” e “já to acostumado” revelam a internalização da 

• →

“De meu conhecimento, nos anos de seca a prefeitura não dá assistência direta. 

com furação de poço” (RI

“Tem as ações de combate à seca que são mais imediatistas e ajudam. O povo é 

no momento que estão precisando”. (RI

“
de filosofia política. Preferem dar o peixe do que ensinar a pescar”. (RI

“Acho que o governo federal tem sido bom pro Nordeste e que o governador do 
Estado é esforçado”. (RI

“Nos anos de seca a prefeitura fica omissa” (RI

“A prefeitura não faz quase nada, a não ser quando os agricultores ameaçam invadir 
básicas depois de ameaçar”. (RI

“O governo federal não tá ajudando os nordestinos, porque dar poder de compra e 
transferir recurso não é benéfico e gera desordem”. (RI

“Existe muita ajuda e as famílias não passam mais a mesma dificuldade de antes”. 



“As bolsas acomodaram muita gente. Tem uns que repassam os cartões diretamente 
pra agiotas”. (RI

“Os agricultores querem trabalhar sim. Os que não querem são poucos”. (RI

“
prefeitura dava a lona e o trator para silar, mas não hoje em dia” (RI

“Do governo federal tem sempre muita ajuda. Agora mesmo veio a adutora, os 

técnica também.” (RI

“Porque atualmente já tem muita ajuda e graças a Deus o exército não deixa faltar 
água” (referindo

• →

“
porque do ponto de vista do aparato técnico em si, somente funciona se tiver água”. 

“A Seca não é o maior problema do semiárido não. O maior problema mesmo é a 

bem”. (RI 1) 

“Combate é fazer açude. Convivência é se acostumar com pouca água”. (RI

“O governo estadual também não ajuda. A política de gestão da água é notoriamente 

sobre a água”. (RI



“Só precisa ter chuva pra plantar e colher” (RI

“A Seca só é problema quando não chove o suficiente pra ter água pra criação, 
porque pra beber não falta mais com as cisternas e o exército” (RI

“As cisternas é o melhor projeto de todos”. (RI

A oposição entre “combate” e “convivência” revela também uma disputa de 

• →

“O açude Cedro não significa mais nada. Só abastece mesmo a agricultura familiar. 
Uns 20% dos agricultores da região”. (RI

“Conviver bem no semiárido é possível desde que sua expectativa seja baixa. Se 
entrar na lógica do mercado atual é colapso”. (RI

• →



“Vida boa no sertão é conseguir plantar e colher continuamente, que é pra sobreviver 
e sobrar mais alguma coisa pra comprar uma moto, uma casa, viajar”. (RI

“Viver bem aqui é saber plantar na época certa, ter posses e facilidades”. (RI

“Viver bem no sertão é ter o alimento disponível”. (RI

“ e não fosse a ajuda dos governos eles não teriam nem o que comer e beber” (RI

“Vi uma senhora coando água da lama na comunidade Sítio Engano. Em abril de 
2013”. (RI

“Da pra viver bem com o clima local sim. Tem que ter cisterna para a parte agrícola 

para se alimentar”. (RI

“Não acho seguro viver no sertão. Pros que têm um pedaço de chão, uma vazante até 
família”. (RI

“Existe pobreza e miséria sim apesar dos técnicos quererem dizer que não”. (RI

“Não conheço alguém que tenha superado o problema da Seca e conviva bem com o 
semiárido” (RI

definição de “vida boa” está diretamente 

• →



“Tem tido muita ajuda. Essas cisternas. O açude não é tão bom” (AE

“A Dilma ta ajudando. O Governador num tá porque nós é pequeno e ele num dá fé 
de nós”. (AE

“A prefeitura manda as sementes e o trator” (AE

“Nunca recebi agua de carro pipa não. Precisei já. Fiz o cadastro mas nunca chegou” 

“Era pra darem recurso e condição antes de ter o problema” (AE

“Já tem muita ajuda. O exército não deixa faltar água” (AE

“Falta mais ações ainda. Conversar diretamente com os agricultores porque tem 
muita ação perdida”. (AE

que não resulta em água, ações “perdidas”, falta de diálogo, necessidade de prevenção). 

• →

“Antigamente tinha uma cisterna comunitária. Agora cada qual tem a sua só que só 

no jumento” (AE

“Nunca recebi 
chegou” (AE

“Falta de água” passa a ser também um marcador de 



• →

“Num dá pra viver bem aqui porque a dificuldade é muito grande e a pobreza é 

um jeito” (AE

“resolver” um aspecto (água para beber) não significa superar a pobreza, mas muda o patamar 

“ ” “

” “ ” “

”

“ ” “

”





•

•

•

•



“Existe um risco iminente de colapso e racionamento quanto ao abastecimento de 
água na zona urbana, sobretudo se não chover a partir de dezembro de 2014” (RI

“É seguro que as famílias continuem vivendo nas áreas rurais, principalmente 
baseado na média histórica das chuvas” (RI

“A cisterna é uma solução boa. Tem que ser. Resolver à longo prazo. O problema é o 
alcance. Do ponto de vista do aparato só funciona se tiver chuva” (RI

“O açude não significa nada hoje em dia. Só abastece agricultura familiar. Só uns 15 

sem chover”. (RI

“

desperdício porque é cultural não armazenar as primeiras chuvas” (RI

“As ações de combate não têm ajudado, porque não adianta construir se não chove” 

“As de convivência também não ajudam. É seca em cima de seca e tudo continua do 

“As cisternas são uma boa solução sim pra seca”. (RI

“
família”. (RI

“
quiserem é possível garantir o plantio para se alimentar”. (RI

“ cisterna é melhor porque o açude levaria anos pra encher”. (RI



“As ações de “combate” tem ajudado sim, mas por uma questão cultural. De tanto 
ser calejado o povo se satisfaz com o momento” (RI

“Da pra conviver bem sim porque as pessoas se acostumam” (RI

“Num é seguro pra eles continuar vivendo assim, mas não tem alternativa”. (RI

“É uma questão de escolha. É uma boa região para ovino e caprino e pra gado 
mestiço adaptado às condições. Nunca gado de estábulo. Dá pra sobreviver sim”. 

“A prefeitura não dá assistência direta, ficando a cargo do governo federal por meio 
estiagem e furação de poços” (RI–

“

centralizar o poder sobre a água”. (RI–

“Do governo federal tem sempre muita ajuda. Agora mesmo veio a adutora, os 

técnica também.” (RI–

“Combate são ações imediatas; Convivência são ações permanentes de maior 
eficiência” (RI

“Combate é fazer açude. Conviver é se acostumar com pouca água”. (RI

“Combate não existe porque não se combate um fenômeno natural. Convivência são 
as cisternas, mandalas, pequenos açudes, plantio de palma e forrageiras”. (RI



•

•

•

•

“Tem tido muita ajuda. Essas cisternas. O açude não é tão bom” (AE

“A Dilma ta ajudando. O Governador num tá porque nós é pequeno e ele num dá fé 
de nós”. (AE

“Nunca recebi agua de carro pipa não. Precisei já. Fiz o cadastro mas nunca chegou” 

“Com fé em Deus agradecer e aguentar” (AE

“É o jeito” (AE

“Já to acostumado” (AE

“Acredito nos profetas. Acredito em Deus mas fico feliz com uma palavra boa” (AE

“Não gosto dos técnicos que querem ensinar pra nós o que a gente já sabe. Eles dão 

meu jeito, porque eu vou mudar?”. (AE



“ unca pensei em ir embora daqui. Eu gosto de viver aqui” (AE

“Nasci e me criei aqui, sou acostumado. Já to velho e na cidade é muito pior”. (AE

semiáridos do Nordeste brasileiro, vale ressaltar, portanto, que ele não pretende “simplificar” 

O mapa parte da temática geral, ou seja, “SECA”, grafada em caixa alta, para que 



–

“efeitos”, como se houvesse uma relação de causalidade linear, pois, na verdade, eles indicam 

• Seca → Falta de chuvas

• Seca → Falta de água

• Seca → Escassez de recursos (naturais ou econômicos)

• Seca → Miséria / Pobreza

• Seca → Dependência (Paternalismo/Coronelismo/Assistencialismo)

• Seca → Inerente ao Sertão

determinadas respostas institucionais e sociais passam a ser incorporadas como “caminhos 

naturais” de enfrentamento. Ocorre que, ao estabelecer tais relações, algumas delas passam a 



–

percepções quanto às “incertezas”, representadas na cor laranja, uma vez que, a partir desses 



–





• A seca como fenômeno natural: consolidação dos 

• A Seca como problemática socioeconômica: determinações históricas e 



• A zona de interseção: circularidade e variáveis complexas

• Normalizações e reforço dos 

• Incertezas como pontos de abertura



• Para além da escassez: uma nova perspectiva dos sertões











AB’SÁBER, Aziz Nacib. 

AB’SÁBER, Aziz Nacib. 



–

–

L’idéel et le matériel

do “fim dos territórios” à 

http://www.ibge.gov.br/home/


–





–

–

as ações de governo pra “Combate às Secas” têm







–

as políticas de governo pra “Combate às Secas” têm

as políticas de governo para “Convivência com a semiaridez” têm

07. A prefeitura costuma abrir “frentes de trabalho” em períodos de estiagem? 



18. O que seria “viver bem” para você hoje? 





–

“CARTOGRAFIA SOCIAL E COGNITIVA SOBRE AS SECAS NO SERTÃO SEMIÁRIDO 

COMPLEXIDADE”, cuja responsabilidade é dos pesquisadores Magda 




